
POESIAs
Filho ausente
(Para Ambrosina Alves da Rosa)

Oh! minha mãe, eu ando tão distante,
Tão exilado do materno seio,
Que esta dor que ora amargo, 
sufocante,
É da conduta ingrata que me veio!

Pois só andei cantando, a cada 
instante,
As fúteis emoções do belo ou feio...
Se pranteei maus amigos, falsa 
amante,
Por que no teu amor eu não me ateio?

Uma resposta existe, ó mãe querida:
Só quando tenho a alma entristecida
É que meus poemas vazo, em ais 
emersos...

Se me és felicidade, se és magia,
O teu carinho, amor, fé e alegria
Não cabem na tristeza dos meus 
versos!

Geraldo Ramon Pereira

Nômade
Trago em mim
A expressão vaga
Dos andarilhos que vêm de longe...
No meu sangue há o calor ardente
Dos desertos sem fim.
Nos meus olhos vive o mistério
De todas as lendas árabes,
No meu coração
Está acesa a luz da indiferença.

Trago comigo
Do oásis da Esperança
A saudade imensa
Da mulher que amei.
Dardejado pelo simum da miséria,
Com o rosto coberto de pó
E os pés sangrando,
Canto a canção cruel do desconforto.

Tudo ficou para atrás...
A aldeia nativa da Alegria
Ficou perdida no Saara
E nela está a bailarina ideal
Dos meus amores.
À noite,
Sob os dois desertos,
– O do céu azul cheio de estrelas,
– O da terra branca cheio de sonhos,
Eu era o tuaregue mais feliz do 
mundo.

Entretanto, uma vez,
Parti em busca de aventuras.
Tudo ilusão...
Agora não mais posso voltar,
Porque
O oásis da Esperança não tem 
caminho
E o vento do deserto
Cobriu com areia
O meu rasto incerto de nômade.

Hugo Pereira do Vale

Leal de Queiroz e a revista da ASL

Marcando nove anos de circulação, 
apreciada pelos diversos setores da 
comunidade e aplaudida por todos, 
a Revista da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras chega à sua 21ª 
edição – volume já pronto e com lança-
mento agendado para o dia 30 de julho 
– homenageando aquele que foi o ideali-
zador e criador deste importante projeto: 
o ilustre companheiro, ex-presidente da 
ASL, Francisco Leal de Queiroz (titular 
da cadeira nº 37 do nosso sodalício), que 
também criou o Colar Acadêmico (me-
dalhão da Academia) e o site da entidade 
(www.acletrasms.com.br). 

Com distribuição gratuita e dirigida, 
256 páginas, atualmente sob a nossa 
coordenação e revisão geral (desde o 
número 11, outubro/2007), a Revista da 
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Leal significa franco, 
honesto, sincero, 
conforme a lei, 
dedicado, fiel, probo e 
todas essas virtudes 
definem o caráter de 
Francisco Leal de 
Queiroz”

Academia possuía a seguinte composi-
ção: presidente: F. Leal de Queiroz; vice-
presidente: Reginaldo Alves de Araújo; 
secretário-geral: Rubenio Marcelo; 
secretário: José Pedro Frazão; tesourei-
ro: Guimarães Rocha; e 2º tesoureiro: 
Augusto César Proença. A Revista da 
ASL nº 1 (contendo 95 págs – uma an-
tologia, em prosa, de saudosos sócios 
efetivos) contou com pesquisa, sele-
ção, diagramação e revisão do confrade 
Hildebrando Campestrini.

Leal de Queiroz nasceu em Paranaíba 
(MS) em 08.01.1927. Advogado, escritor 
e poeta, é autor dos livros “Enquanto a 
Lira Tange...”, “O Violino das Galeras” 
(poesia), “Santana do Paranaíba” (histó-
ria) e “Leal de Queiroz - poesia comple-
ta e alguma prosa”. Pertence também 
à Academia Mato-Grossense de Letras 
e ao Instituto Histórico e Geográfico de 
MS. Dentre outros, exerceu os seguintes 
cargos: Promotor de Justiça, na Comarca 

Suplemento Cultural

dedicado, fiel, probo e todas essas vir-
tudes definem o caráter de Francisco 
Leal de Queiroz, esse ilustre filho de 
Santana do Paranaíba, descendente 
dos Garcia Leal e dos Queirós, de gen-
te que fez política e história neste sul 
de Mato Grosso”. (...)   Num momen-
to delicado, em que precisávamos de 
orientação segura, aceitou a presidên-
cia da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, que assumiu com entu-
siasmo e força de trabalho surpreen-
dentes. Começou reformando toda a 
Casa Professor Luís Alexandre, sede de 
nossa Academia, empreendendo uma 
construção ao mesmo tempo mate-
rial e espiritual, por dentro e por fora. 
Reformou também o prédio que abri-
gou por algum tempo o nosso irmão, 
o Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul”.

Parabéns, estimado amigo e leal 
confrade Leal de Queiroz! 

de Paranaíba (1949); Deputado Estadual 
– MT (1950); Reeleito Deputado 
Estadual MT (1954); Prefeito de Três 
Lagoas/MS (1958); Deputado Estadual 
MT (1962); Secretário de Justiça do 
Estado de Mato Grosso (de 1966 a 1971); 
Representante do Governo do Estado 
de Mato Grosso do Sul em Brasília/DF, 
como Secretário de Estado – Governo 
Wilson Barbosa Martins (1983); 
Secretário de Estado e Justiça de MS – 
Governo Ramez Tebet (1986); Secretário 
de Segurança Pública de MS – Governo 
Marcelo Miranda (1987); Procurador 
Chefe do Ministério Público Especial, 
junto ao Tribunal de Contas (1988); 
Assessor Especial do Governo do Estado 
(1990).

Em texto autoral recente, intitulado 
“Leal de Queiroz: um leal companhei-
ro”, a nossa colega Raquel Naveira assim 
assevera com sabedoria: “Leal significa 
franco, honesto, sincero, conforme a lei, 

O livro é o objeto mágico indis-
pensável às mudanças em todos 
os setores da vida humana, espe-
cialmente às transformações, que 
só a educação sabe provocar.  

Sempre que lemos, personagens 
e paisagens se materializam em 
nossas mentes, sonhos e desejos 
são reconstruídos pela força da 
memória, história pessoal e sensi-
bilidade.

Enquanto deslizamos pelas ve-
redas da leitura, nossa mente e 
percepções trabalham com gran-
de rapidez e concentração. Daí a 
importância da leitura na forma-
ção da mentalidade dos estudan-
tes. 

A literatura é a máquina, que ar-
mazena o mundo de signos, que 
acreditamos terem sido escritos 
para nós e que nos ajudam a ser-

Dos Santos da Igreja, com quem 
mais me identifico e tenho plena 
afeição chama-se São Francisco de 
Assis. Enfronho-me em sua história, 
converso com ele, sem segredos, 
sem falar mal um do outro, amigo 
de verdade, amigo de todos os dias, 
amigo mesmo. Acreditamos que so-
mos parentes da humildade.

No penúltimo sábado de junho, 
a convite, fui à Rua D. Aquino até o 
nº 1.849, edifício D. Aquino, 3º an-
dar; ali aguardava-me, com certa 
ansiedade, o Dr. Manfredo Alves 
Corrêa, uma das expressivas figu-
ras da história do estado de Mato 
Grosso do Sul que, com extrema 
dedicação, exerceu as funções ele-
tivas de prefeito de Fátima do Sul, 
deputado estadual (dois manda-
tos), posteriormente ocupou os 
cargos de secretário adjunto da 
Secretaria de Justiça e Trabalho, se-

Não foi surpresa, mas, mesmo as-
sim, doeu profundamente tal o amor 
e o respeito que a ELA dedicávamos. 
Estamos nos referindo à Constança 
Correa de Almeida Serra, que faleceu 
em Campo Grande, aos 94 anos de ida-
de.

E constatamos, novamente, que 
Publio Siro tinha razão quando afir-
mou, um século antes de Cristo, que o 

 Maria da Glória Sá Rosa

Reginaldo Alves de Araújo

Heliophar Serra

Nada substitui o Livro

Catulo da paixão cearense – uma relíquia

Poema de amor

mos melhores. Pela capacidade 
de estimular a metalinguagem, 
recria formas que, mesmo sem fa-
zerem sentido, são detentoras de 
aspectos ligados à beleza, à liber-
dade, enfim à poesia, que edifica 
a alma, e ao conhecimento, que 
enriquece a mente.

Precioso veículo para a desco-
berta de valores profundos da re-
alidade humana, dá asas ao espí-
rito crítico, motor das mudanças 
históricas, responsáveis pela pre-
sença da liberdade, da prosperi-
dade e da justiça.

As palavras são alimento, es-
paço de sobrevivência em socie-
dades anestesiadas por produtos 
eletrônicos.

A poesia quebra paradigmas, 
elabora seus códigos, inventa sua 
realidade única e insubstituível.

A prosa tem seus próprios es-
quemas, necessita de mensagei-

cretário da  Secretaria de Assuntos 
Fundiários do Município de Campo 
Grande e Procurador Geral do 
Ministério Público de Contas, jun-
to ao Tribunal de Contas de MS. 
Admirador confesso da literatura 
sul-mato-grossense, frequentador 
assíduo da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, autor de belas 
poesias, o Dr. Manfredo, após calo-
roso cumprimento, conduziu-me a 
uma ampla e confortável sala.

– Em decorrência desta nos-
sa amizade eu o convidei para lhe 
ofertar uma verdadeira relíquia da 
literatura brasileira – disse apalpan-
do um envelope que estava do lado 
direito do sofá.

A curiosidade deixou-me inquie-
to. Aprumei-me na poltrona, ansio-
so, porém sereno diante da grande-
za da hora. Seus olhos sorriam no 
ato solene da entrega. Com disfar-
çada sofreguidão abri o envelope. 
A surpresa ali estava. Maravilhosa 

“Homem morre tantas vezes, quantas 
vezes perde os seus”.

Morremos um pouquinho com a 
morte da CHINHA, que, na aparên-
cia de uma criatura frágil, abrigava um 
espírito forte, resoluto, objetivo, sem-
pre pronta a ajudar os necessitados, 
os irresolutos. Nas vezes em que as 
discussões campeavam ao seu redor, 
ela, consultada, opinava mansamen-
te, sem gritar, sem alterar a voz, e a sua 

ros vivos, que possam dar novo 
ardor a passagens áridas.

Ambas se encontram vivas na 
literatura, nos sonhos e na sabe-
doria dos criadores de obras lite-
rárias.

Aos Professores, diante do rei-
no das descobertas, cabe arre-
batar e conduzir os alunos com 
clareza e entusiasmo ao mundo 
das ideias mais difíceis e impene-
tráveis.

A função da literatura mais que 
persuadir é provocar. O lugar do 
escritor, quer ele trabalhe numa 
biblioteca, numa cabana ou nu-
ma “lan house”, é recriar a vida, é 
sustentar sua escrita.

A linguagem não surgiu no ho-
mem. O homem surgiu com a pa-
lavra.

O livro abre clareiras na floresta 
dos enganos, visto que a literatu-
ra, além de espelho, é a janela por 
onde escorre a realidade. Quem lê 
pouco, ou só percorre inutilida-
des, dispõe de repertório mínimo 

surpresa. Contemplei na palma 
da mão direita, em êxtase, o livro 
“MEU SERTÃO”, edição de 1921, 
do extraordinário Catulo da Paixão 
Cearense. Uma brochura, de folhas 
caducas, letras miúdas e capa car-
comida pela velhice, revestida de 
percalina incolor. Ora, havia relí-
quia maior a oferecer a um nordes-
tino como eu? Quase fiquei gago no 
agradecimento.

Devagarzinho, com cuidado, 
abri a inusitada relíquia. Ali, diante 
dos meus olhos, desfilaram os cé-
lebres poemas “O Marrueiro”, “O 
Lenhador”, “O Passador de Gado”, 
“A Vaquejada” e o “Cangaceiro” 
(obra prima), entre outros. 
Embevecido eu disse ao estimado 
doador que os poemas de Catulo 
enlevam, entusiasmam, enterne-
cem, fazem chorar e isto é que é po-
esia. Escreveu Afrânio Peixoto, da 
Academia Brasileira de Letras, que 
alguns dos poemas de Catulo valem 

opinião, sensata e sábia, prevalecia.
No velório, enquanto Gisele, e bem 

amada da vó, se desmanchava em 
silenciosas lágrimas, Noninho, seu 
outro neto, cumprindo promessa, de-
positava no caixão mortuário, ao lado 
do coração da morta, um volume do 
“CAMALOTES E GUAVIRAIS”, em 
cujas páginas deixou um bilhete em 
inglês.

– Por que em inglês, Nininho? – 
Indagamos curiosos.

E a resposta, com a voz embargada:
– Porque, tio, foi ela que me ensinou 

as primeiras palavras em inglês.
Sonhar e escrever estas páginas.

e torna-se deficiente de vocábu-
los para se expressar.

Ler é plantar sementes, é 
aprender a respirar, a transpor 
as montanhas do óbvio.

Nenhuma tela, nenhum filme, 
nenhum DVD substitui o livro, 
que, apesar das mudanças da tec-
nologia, permanece único e in-
substituível em sua capacidade de 
recriação de mentalidades aptas 
a pensarem o mundo e a agirem 
sobre ele. Como objeto de investi-
mento de desejos e sonhos, histó-
ria a um só tempo do eu e do mun-
do, precisa sobreviver para que a 
vida tenha sentido e dignidade.

P r e s t o  m i n h a  h o m e n a -
gem à Secretaria de Educação 
Municipal da Prefeitura pela 
implantação de um plano criati-
vo, arrojado e eficiente que tem 
no livro sua razão de ser. Ao fa-
zer da literatura de MS fonte de 
inspiração e pesquisa maior, 
dignifica suas raízes e valoriza 
nossa identidade.

por um livro inteiro.
Na virada da última página ex-

plodiu a emoção maior. A folha 
espedaçada escondia o fabuloso 
“LUAR DO SERTÃO”. Com o cora-
ção aos pulos solfejei, quase num 
ciclo, a única estrofe visível;

– “Coisa mais bela
Nesse mundo não existe
Do que ouvir  um galo triste,
O sertão se faz luar...
Parece até que a alma da lua é 

que descanta
Escondida na Garganta
Desse galo a soluçar...”
Os olhos do Dr. Manfredo en-

contraram-se com os meus e jun-
tos, felizes, com vozes desafinadas 
terminamos a canção:

– “Não há, ó gente ó não,
Luar como este do sertão...”
Naquela manhã de sábado, 

encontrei outro amigo de verda-
de, amigo mesmo, porfiador da 
nossa literatura. Hoje, na calada 
da noite, vou conversar com São 
Francisco sobre ele. Assim como 
o Santo, enxergo no Dr. Manfredo 
um parente da humildade.

Foi você, Chinha, que me estimu-
lou a coletar e mandá-las a rotativa, 
embora você se privasse de adereços 
e objetos que a mulher sempre quer. 
Foi, portanto, também, desprendida!

O livro, se me trouxer alguns mo-
mentos de alegrias, foi você quem 
os proporcionou. O livro diz a você, 
mais do que o livro: o meu coração.

Adeus Chinha!
Nas asas das saudades, vejo você, 

de mãos dadas com Ulisses, percor-
rendo o caminho das estrelas rumo à 
casa do PAI!

Rio, 16/agosto/71

ASL possui apoio cultural do Governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul (através 
da Fundação de Cultura de MS).

À época do lançamento da primei-
ra edição (ano de 2003), a Diretoria da 


